
A Cooperação tem as suas raízes no solo popular; flores­
ce por toda a parte porque interessa à Humanidade inteira, 
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Quando, há quatro anos, alguns jovens amigos 
meus, que eu acompanhava, iniciaram a publ icação 
deste Boletim, era nosso ideal que viesse ele a 
ser, em brevíss imo tempo, um órgão das coopera­
tivas de consumo, sustentado e dirigido pelas coo­
perativas, e passando nós para a sombra o mais 
possível . Em nosso entender, o papel do intelectual 
e do polít ico não deve ser o de dir igir e governar 
ele mesmo — para o bem do povo, ev ident íss ima-
mente, — os interesses do povo: mas antes o de 
auxil iar no maior grau que possa o própr io povo 
a governar-se a si, a dir ig ir e administrar os seus 
interesses. E ao f im de quatro anos, ao que me 
parece, alguma coisa nos adiantámos para o ideal 
visado. O Boletim é hoje das cooperativas, feito 
pelos sócios das cooperativas na qualidade de 
sócios das cooperativas; e nós vamo-nos apagando 
cada vez rnais como convém. 

O que peço a todos os colaboradores, é que 
fujam das simples generalidades, que estudem casos 
concretos e práticos, e que nos falem de casos con­
cretos e prát icos. 

Ao que me parece, o objectivo f inal que nos 
devemos propor é o de chegarmos a uma economia 
nacional planificada. E planificada por quem? Não 
pelo Estado, mas sim pela Federação das Coope­
rativas de Consumo. É um objectivo f ina l e longín­
quo. Quanto tempo levaremos a chegar até ele? 
Não se sabe; depende do que vier a suceder pelo 
Mundo. A nossa obrigação, todavia, é caminharmos 
desde já em tal sentido, todos os dias, não espe­
rando por circunstancias favoráveis. Criar coope­
rativas, desenvolver cooperativas, federar coopera­
tivas, enr iquecê- las pela prát ica do retorno dife­
rido a f im de iniciarmos a produção de bens. Fun­
dar um Armazém Abastecedor das cooperativas e 
incitar os pequenos comerciantes de retalho a que 
fundem armazéns abastecedores para eles, o que 
concorreria para embaratecer a vida do povo e 
para nos libertar a todos da Ganância Alta. 

Quanto aos objectivos imediatos, parece-me a 
mim que poderiam ser: 

a) criar o Armazém Abastecedor; 
b) i r federando as cooperativas regionais; con­

federar depois essas federações, a té se chegar à 
Federação Nacional, que entraria para a Aliança 
Cooperativa Internacional e teria uma secção cul­
tural e de propaganda; 

c) generalizar o mais possível a prát ica do 
retorno difer ido; 

d) requerer aos Poderes Públ icos que ponham 
em efeito, sem demora, o decreto sobre a Caixa de 
Crédito às Cooperativas; 

é) construir edifícios para cooperativas, e ampliar 
os edifícios já existentes, por meio de peditór ios à 
população e por trabalho gratuito em horas feriadas; 

f ) conseguir l icença para venda ao público, sob 
condição de os excedentes assim obtidos não irem 
reforçar os retornos aos sócios, mas serem empre­
gados no aperfe içoamento e extensão da acção 
cooperativa em todo o País, ou em inst i tu ições de 
interesse geral, para toda a gente; 

g) estabelecer normas bem estudadas e simples 
para a escr i turação de todas as cooperativas, que 
facil i tem a tarefa da fiscal ização; 

li) criar um corpo de fiscalizadores; 
i) relacionar as cooperativas de consumo com 

as cooperativas de produtores, a f im de conseguir 
que os produtos destas úl t imas se escoem o mais 
possível a t ravés das primeiras. 

Quisera que todos qua lerem este artiguito tra­
balhassem um pouco para se alcançarem estes 
fins, tomando a iniciativa de fazer qualquer coisa, 
sem esperar que os empurrem. 

Antón io Sérg io 

11 a 
O nosso considerado amigo Sr. Alberto Car­

neiro, delegado do Porto, pronunciou um notável 
discurso na sessão solene da inauguração das novas 
instalações da Cooperativa Al iança Operár ia, sendo 
entusiasticamente aplaudido. Com a devida vénia 
transcrevemos parte das suas palavras, lamentando 
apenas que o limitado espaço que dispomos não 
permita a sua transcrição integral. 

Dist inguiu a Direcção da Sociedade Cooperativa Al iança 
Operár ia , as ins t i tu ições congéneres nortenhas, dirigindo-lhes 
um convite para se fazerem representar, por in te rméd io de 
uma delegação, nesta sessão solene que tem como alta f ina­
lidade a inauguração de novas insta lações nesta sede social. 

Tão amáve l convite, creia a digna Direcção e aceitem as 
pessoas presentes, como verdadeira a af i rmação que vamos 
fazer, deixou no espír i to dos representantes das cooperativas 
do Porto e arredores que tomaram parte nos trabalhos da reu­
nião efectuada no passado sábado 22, a mais indelével i m ­
pressão e justif icada simpatia. 

É que — senhoras e senhores — não fo i só o facto de ter 
sido lembrada, por palavras afectuosas transmitidas pelo o f i ­
cio l ido, a exis tência da organização cooperativista daquela 
importante parte do nosso país, mas sim, e essa atitude con-


